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Abstract. The objective of this research is to compare the K-means and Fuzzy 
c-means clustering algorithms in the identification of homogeneous rainfall 
zones in the state of Santa Catarina, as some studies have already used the K-
means to obtain its results. Using a historical series of 30 years of rainfall 
data.  
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Resumo. O objetivo desta pesquisa é realizar a comparação por meio de 
medidas de qualidade dos algoritmos de agrupamento K-means e Fuzzy c-
means na identificação de zonas pluviométricas homogêneas no estado de 
Santa Catarina, visto que alguns estudos já realizados utilizaram o K-means 
para obtenção dos seus resultados. Utilizando de uma série histórica de 30 
anos de dados pluviométricos.  
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1. Introdução 
Com o avanço da tecnologia de coleta e armazenamento de dados as organizações 
acumulam uma vasta quantidade de dados, porém extrair informações destes torna-se 
uma tarefa desafiadora, sendo necessária a aplicação de técnicas computacionais de 
análise de dados devido ao tamanho do conjunto de dados [Tan, Steinbach e Kumar 
2009].  
 Existem alguns métodos disponíveis que visam auxiliar na análise desses dados, 
um deles é conhecido como CRoss-Industry Standart Process for Data Mining (CRISP-
DM), tendo um total de seis etapas, dentre essas etapas, se encontra a de data mining, 
caracterizada pela extração de informações implícitas e potencialmente úteis contidas 
em um conjunto de dados com a aplicação de tarefas preditivas ou descritivas 
[Champman et al 2000]. 
 Um importante índice meteorológico, segundo Back, Bonneti e Coan (2014), 
que influencia diretamente na economia de Santa Catarina, é a precipitação 
pluviométrica, devido ao destaque na agricultura catarinense.  No entanto, para encontrar 
padrões nesses dados a Organização Meteorológica Mundial recomenda a utilização de 
trinta anos em informações meteorológicas para que eventos adversos não interfiram nos 
resultados [OMM 2007]. Desta maneira é de suma importância a aplicação de técnicas 
computacionais na obtenção dos resultados. 
  
  Visto que vários estudos abordaram o K-means, como por exemplo, de Dourado, 
Oliveira e Avila (2013), algoritmo esse baseado na abordagem da lógica clássica, na 
obtenção dos resultados, tem-se uma possibilidade para a análise de outro algoritmo, 
Fuzzy c-means, que poderia ter melhores resultados utilizando os dados das 
precipitações, pois não é uma abordagem tradicional, sendo mais subjetiva, portanto, 
geralmente mais parecida com a forma do pensar humano. 
2. Desenvolvimento 
 Utilizando o modelo de processo CRISP-DM aplicou-se a tarefa de agrupamento 
do data mining com a utilização dos algoritmos K-means e Fuzzy C-means. Os 
algoritmos serão comparados por meio de medidas de qualidade com o intuito de 
identificar qual apresenta melhores resultados para o conjunto de dados pluviométricos 
de Santa Catarina. Os algoritmos foram aplicados por meio da ferramenta Shell Orion 
Data Mining. 
3. Conclusão 
 Dikbas et al [2011] aplicou os algoritmos K-means e Fuzzy c-means em uma 
série histórica de 1 de outubro de 1967 até 30 de setembro de 1998 de dados 
pluviométricos da Turquia, conseguindo identificar que o Fuzzy c-means para os dados 
de sua pesquisa obteve resultados mais satisfatórios que o K-means. Desta forma pode-
se dizer que o algoritmo Fuzzy c-means pode ter bons resultados ao ser aplicado nos 
dados pluviométricos de Santa Catarina, no entanto, como esta pesquisa ainda encontra-
se em desenvolvimento não conseguiu-se identificar ainda os resultados e compará-los, 
o que compõe a próxima etapa de trabalho.   
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